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Resumo:  Amparados pelo recurso da memória, os autores exploram analiticamente a 
experiência de docência compartilhada durante a realização de um curso de formação 
inicial de professores, reconstruindo desde contextos até fragmentos do que a memória 
seletiva permite reatualizar. São tecidas reflexões em que dimensões como o 
estranhamento, o poder, a insegurança e as crenças pessoais vão sendo aos poucos 
desvelados, trabalhados, dando lugar à parceria, cumplicidade e à reafirmação do 
compromisso com a educação. O trabalho evidencia as contribuições que o recurso da 
memória oferece aos processos reflexivos de se fazer educação, ainda que acionados 
tempos mais tarde. Demonstra, assim, uma alternativa a mais para desencadear processos 
analíticos sobre o que se faz em educação, principalmente no campo da formação de 
professores. 
Palavras-chave: Memória; Formação inicial de professores; Docência compartilhada; Ensino 
superior. 
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Translated memories: Shared teaching in teacher training 
Abstract: The authors explore analytically their memories of shared experience of teaching 
during the initial training class for beginner teachers. Contexts to recover from fragments 
of what selective memory allows revitalized. Reflections are woven into what dimensions 
as the strangeness, power, insecurity and personal beliefs are being gradually revealed, 
worked, giving way to partnership, complicity and reaffirmation of commitment to 
education. This work highlights the contributions that the use of memory offers reflective 
processes to make education but triggered later times. Thus discloses an alternative to 
more analytical processes to trigger on what we do in education, especially in the field of 
teacher education. 
Keywords: Memory; Initial teacher education; Teaching shared; Higher education. 
 
Memorias traducidas: docencia compartida en el proceso de formación inicial de 
profesores.  
Resumen: Ayudados por el uso de la memoria, los autores exploran analíticamente la 
experiencia compartida de la enseñanza mientras la realización de un curso de formación 
inicial de profesores, recuperando contextos hasta fragmentos do que la memoria selectiva 
permite revitalizar. Son tejidas reflexiones en que dimensiones como el extrañamiento, el 
poder, la inseguridad y las creencias personales se revelan poco a poco una vez trabajados, 
dando lugar a la colaboración, a la complicidad y a la reafirmación del compromiso con la 
educación. Este trabajo pone de relieve las contribuciones que el uso de la memoria ofrece 
a los procesos reflexivos de hacer de la educación, aún que desencadenados tiempos más 
tarde. De este modo se demuestra otra alternativa para desencadenar procesos de análisis 
sobre el que hacer en educación, especialmente en el campo de la formación de profesores. 
Palabras-clave: Memoria; Formación inicial de profesores; Docencia compartida; Enseñanza 
superior. 
Introdução 
Alternativas em educação, principalmente na prática da Educação Básica1, têm sido um dos 
grandes vetores que mobilizam professores no cotidiano de seus espaços de atuação, sendo, com 
frequência, registradas e sistematizadas em trabalhos de conclusão de curso, dissertações de 
mestrado e teses de doutorado. Já no que se refere ao ensino superior, não podemos afirmar o 
mesmo, entretanto é possível apontar para o fato de que existem algumas experiências e projetos de 
formação de educadores que vão construindo outras formas de se pensar e fazer a formação inicial. 
Em uma dessas experiências, tivemos oportunidade de colaborar.  
Idealizado pela Universidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS), em parceria com a 
Prefeitura Municipal de Porto Alegre, o “Curso 150” tinha por objetivo formar educadores em 
serviço em meios populares no nível superior, em outras palavras, um curso de pedagogia, 
organizado por componentes curriculares, sendo que cada componente era ministrado por dois 
formadores, as aulas do curso aconteciam aos finais de semana. Algumas das experiências 
concretizadas durante a realização deste curso foram objeto de análise, por uma questão de espaço 
neste texto vamos remeter para outros trabalhos onde exploramos aspectos da proposta sob 
                                                
1 Educação Básica corresponde dos primeiros anos da Educação Infantil ao Ensino Médio, ou conforme é 
denominado em alguns países, este último nível, de “Secundária”. 
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diferentes enfoques (cf. Silva e Fontebasso, 2006, 2007a, 2007b). Uma das características da 
proposta global deste curso propunha a vivência de docência compartilhada2 como fator de 
enriquecimento pedagógico e amplitude de abordagens, exercitando na prática a ideia do diálogo 
permanente entre professor-professor e professor-aluno.   
Neste trabalho nos propomos, a partir do uso do recurso da memória, a reconstruir 
elementos desta experiência à luz do tempo presente, atualizando a experiência, revendo posturas, 
aprendendo com o que se fez no processo inicial de formação de educadores. O lugar e o espaço em 
que se movimenta a construção desta tradução é a dinâmica relação vivenciada pelos autores/atores 
no ato da docência compartilhada. Destacamos também que viemos explorando o potencial da 
memória como um elemento fecundante para repensar e atualizar o que se faz em educação. Em 
trabalho anterior (Silva e Fontebasso, 2009), exercitamos este recurso, tomando como objeto de 
estudo o ato de ler e escrever. Nosso olhar se volta agora para a prática da docência universitária 
compartilhada em uma experiência singular de formação de professores.  
Para tanto, apresentamos inicialmente os pressupostos teóricos que amparam nossa reflexão 
no que se refere à compreensão de memória. Seguido pela discussão sobre tradução, finalmente 
exploramos elementos da experiência de docência compartilhada a partir de alguns aspectos que a 
memória permitiu reatualizar.  
Sobre a memória 
 Muito se vive de experiências ao longo de uma existência. Desse vivido, a grande maioria 
não se transforma em narrativa, seja oral ou escrita, menos ainda se essa escrita deve receber um 
tratamento que exige maior cuidado. Da memória da experiência feita na formação de professores, 
através de docência compartilhada, propomos localizar algumas ideias que nos inspiram a 
reconstruir, pela textualidade, certamente não o todo, mas partes da experiência que ganharam 
significado em nossas práticas atuais de educadores e formadores. Tais significados contribuem para 
a constituição de sujeitos-pessoas-profissionais.   
Ainda que a memória pareça ser algo exclusivamente individual, ela deve ser também 
compreendida como um fenômeno social e coletivo (Pollak, 1992). Dessa forma, podemos sublinhar 
que a memória é tanto individual quanto coletiva, de uma forma geral. Daí podermos atribuir à 
memória características semelhantes a ambas as instâncias, tais como: a mutabilidade, a inconstância, 
a flexibilidade e a fluidez. Michael Pollak chama a atenção para o fato de que, mesmo sendo 
mutante, a memória apresenta “marcos” ou “pontos” que são relativamente fixos ou “imutáveis”. 
Seguimos as indagações de Pollack: “Quais são, portanto, os elementos constitutivos da memória, 
individual ou coletiva? Em primeiro lugar, são os acontecimentos vividos pessoalmente. Em 
segundo lugar, são os acontecimentos que eu chamaria de ‘vividos por tabela’, ou seja, 
acontecimentos vividos pelo grupo ou pela coletividade à qual a pessoa se sente pertencer” (1992, p. 
202). Falando de formação de educadores e de uma experiência singular vivida, cabe-nos, nesta 
perspectiva, considerar que o reconstruir dessa experiência pelo recurso da memória será atravessado 
tanto pelos acontecimentos vividos pelos autores, como por aqueles que significam e dão sentido ao 
pertencimento de grupo, neste caso a categoria profissional à qual nos vinculamos: os professores. É 
sabido que existe um discurso “comum” que identifica e vincula os profissionais da educação. Tal 
discurso também é aludido como um certo “pedagogês”, que aqui lembramos no sentido positivo 
                                                
2  A ideia da docência compartilhada situa-se na perspectiva do trabalho em parceria, envolvendo o 
planejamento conjunto das atividades docentes a serem realizadas com o grupo de estudantes. Implica, entre 
outros aspectos, a exigência de uma mudança de postura por parte do formador, que ao dividir o espaço da 
docência também coloca-se no lugar de quem aprende. 
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do termo, distanciando-nos da perspectiva pejorativa e estereotipada que em alguns contextos é 
utilizado para referir-se ao que fazem os profissionais do campo da educação. Pollack esclarece que: 
São acontecimentos dos quais a pessoa nem sempre participou, mas que, no 
imaginário, tomaram tamanho relevo que, no fim das contas, é quase impossível que 
ela consiga saber se participou ou não. Se formos mais longe, a esses acontecimentos 
vividos por tabela vêm se juntar todos os eventos que não se situam dentro do 
espaço-tempo de uma pessoa ou de um grupo. É perfeitamente possível que, por 
meio da socialização política, ou da socialização histórica, ocorra um fenômeno de 
projeção ou de identificação com determinado passado, tão forte que podemos falar 
numa memória quase que herdada (Pollack, 1992, p. 202) 
Neste aspecto talvez consigamos, através de um controle consciente, estabelecer distinções entre o 
vivido e o experimentado diretamente e aquilo originário de uma memória herdada do campo da 
educação, que, de alguma maneira, vão sendo acionadas, somando-se às experiências de fato vividas 
pelos autores. Para além do acontecimento, outro elemento é agregado por Pollack como 
constitutivo da memória, a ideia de personagem: “(...) falar de personagens realmente encontradas 
no decorrer da vida, de personagens frequentadas por tabela, indiretamente, mas que, por assim 
dizer, se transformaram quase que em conhecidas, e ainda de personagens que não pertenceram 
necessariamente ao espaço-tempo da pessoa” (Pollack, 1992, p.202). Um terceiro elemento é 
apontado por Pollack na constituição da memória, os lugares:  
Existem lugares da memória, lugares particularmente ligados a uma lembrança, que 
pode ser uma lembrança pessoal, mas também pode não ter apoio no tempo 
cronológico. Pode ser, por exemplo, um lugar de férias na infância, que permaneceu 
muito forte na memória da pessoa, muito marcante, independentemente da data real 
em que a vivência se deu. Na memória mais pública, nos aspectos mais públicos da 
pessoa, pode haver lugares de apoio da memória, que são os lugares de 
comemoração (1992, p. 202-203). 
Para além dos elementos constitutivos da memória aportados por Pollack, nos é significativo 
acentuar o fato de que a memória é seletiva. Evidencia-se tal aspecto, considerando que nos 
propomos a reconstruir uma experiência traduzida pela textualidade e, com isso, naturalmente 
selecionar episódios que ganharão visibilidade, outros nesta construção serão silenciados. Barreira 
(2007, p. 104) assim se refere a este aspecto: “A própria memória é seletiva na designação do que é 
“necessário lembrar” ou “precisa ser esquecido” no sentido de instituir credibilidade”. Portanto, ao 
tornar conhecível na tradução que se faz, têm-se consciência dessas dimensões que compõem, 
conformando e informando uma leitura da experiência feita. Acentua-se que sempre será uma forma 
de ler a experiência, e não a única. “As memórias (e é importante pensá-las no plural) afirmam 
grupos, identidades e denegam outros pela omissão” (Barreira, 2007, p. 104). Em síntese, podemos 
dizer com Viana (2005):  
La memoria es lo que nos pasa e incluso lo que no nos pasa. Determinará incluso en 
gran medida lo que nos vaya a ocurrir. Los episodios de nuestra vida son la 
apariencia visible, las fachadas de las casas que vemos al pasar por una calle, pero la 
memoria son los entramados que las sostienen, su estructura, el revés de la trama; un 
conocimiento que, en ocasiones, parece invisible, pero permanece allí en la sombra 
(p. 215-216).  
Para que não permaneça nas sombras aquilo que vem sustentando as ações educativas, nos 
propomos, ao utilizar o texto como recurso, a abrir as portas das “casas” que habitamos, revelando 
parte do que as sustentam. “La escritura sería la huella de la pisada en la nieve, el vestigio de la 
palabra –  siempre haciéndose y cambiando de lugar – y la memoria la forma de ésta, la planta que la 
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hizo posible. La misma forma que quedará tras nuestros pasos en el níveo suelo que aún está por 
venir” (Viana, 2005, p. 215-216)3. 
 Outro esclarecimento se faz necessário e diz respeito ao tempo. Para isso, nos reportamos a 
Reinhart Koselleck (1923–2006), que, ao propor as categorias Espaço da experiência e horizontes de 
expectativas como forma de refletir sobre o tempo histórico, contribui para a explicitação de nossa 
reflexão. Para o autor, estas categorias são as condições de possibilidades histórias concretas e, 
portanto, são igualmente categorias de uma epistemologia própria do conhecimento que fundamenta 
a história como campo de conhecimento (Mudrovcic, 2005).  
 A categoria espaço da experiência é compreendida por Koselleck como “passado atual, aquele 
no qual acontecimentos foram incorporados e podem ser lembrados” (2006, p. 309). Neste sentido, 
é importante esta primeira categoria para que repensemos o processo da experiência vivida, ou seja, 
como algo que é reatualizado no presente, unindo tanto a racionalização quanto aspectos do 
comportamento da experiência feita, assim a experiência do passado vai sendo revitalizada no tempo 
presente.  
 Já a categoria horizontes de expectativas, para Koselleck, “se realiza no hoje, é futuro presente, 
voltado para o ainda-não, para o não experimentado, para o que ainda não pode ser previsto” (2006, 
p. 310). Mais do que se oporem, estas duas ideias demarcam a tensão própria do tempo histórico. Na 
interpretação de Mudrovcic (2005), estas duas categorias são “anticipaciones vinculadas a 
acontecimientos pasados, transmitidos y conservados. Inversamente, las expectativas no cumplidas, 
los acontecimientos que no responden a las anticipaciones se transforman en nuevas experiencias” 
(p.101).4 
 Situamos nesta direção a reflexão que apresentamos. Ao tomarmos a experiência realizada de 
docência compartilhada como espaço da experiência, mobilizada, pelo horizonte de expectativas 
nutrido pelos docentes. Observamos, igualmente, que entre as expectativas que potencializaram a 
concretização da experiência, no ato de viver a experiência, tensões foram acionadas, 
complexificando o processo da experiência no presente do vivido e que, tomadas neste momento 
como um passado-presente, ganham novos aportes pela sistematização e reflexão sobre este 
passado-presente.  
Sobre a tradução da memória em discurso: o processo da narração 
 É importante deter-nos sobre o processo de tradução do que a memória reteve das 
experiências feitas. Que aspectos considerar quando se utiliza da memória como recurso acionador 
de experiências retidas e traduzidas pela narração em forma de textualidade? Que sensibilidades 
devem ser valorizadas e reconhecidas neste processo? Como constituir-se autor no processo 
narrativo da própria experiência feita? E, por último, como conjugar, selecionar, filtrar “retalhos” da 
experiência, retidos pela memória, partindo de dois pólos que recordam, ou seja, partindo de dois 
sujeitos que experimentaram juntos? Entretanto, conforme o já exposto no item anterior, as 
retenções memoriais são individuais e também coletivas. 
 Sem a pretensão de responder a essas perguntas, vamos nos guiar por elas para construir 
nossa reflexão. Ou como diz a pesquisadora argentina Beatriz Sarlo (2007, p.12): “Fala-se do 
passado sem suspender o presente, e muitas vezes, implicando também o futuro. Lembra-se, narra-
                                                
3 “A escrita seria a marca da pisada na neve, o vestígio da palavra – sempre se fazendo e mudando de lugar – 
e a memória a forma desta, o projeto que a tornou possível. A mesma forma que ficará de nossos passos no 
solo plano que ainda está por vir” (VIANA, 2005, p. 215-216). 
4 “antecipações vinculadas a acontecimentos passados, transmitidos e conservados. Inversamente, as 
expectativas não cumpridas, os acontecimentos que não respondem às antecipações se transformam em 
novas experiências” (p.101). 
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se ou se remete ao passado por um tipo de relato, de personagens, de relação entre suas ações 
voluntárias e involuntárias, abertas e secretas (...)”. 
 Ao narrar uma experiência, criamos uma espécie de temporalidade presente, atualizando o 
passado e, no nosso caso, procurando retirar desse passado presentificado aprendizagens que 
contribuíram para a nossa ação docente, principalmente no que se refere à atuação nos processos de 
formação inicial de professores, e que ganham evidências também nas práticas de formação 
continuada. Assim, garantindo sempre algo novo que se instaura, que se apresenta, que ganha 
materialidade discursiva e que, para o próprio narrador, não era claro. Sarlo (2007) denomina esse 
movimento como irrepetível, ou aquilo que a cada momento é repetido acaba se atualizando e nunca 
se apresentando da mesma forma, do mesmo modo que foi produzido na primeira narração. “A 
narração inscreve a experiência numa temporalidade que não é a de seu acontecer (ameaçados desde 
seu próprio começo pela passagem do tempo e pelo irrepetível), mas a de sua lembrança” (p. 25). 
Sarlo lembra uma das possíveis funções da memória no ato de narrar, uma vez que, ao narrar 
uma experiência vivida, o narrador ampara-se nos detalhes para que a narração ganhe uma 
veracidade indiscutível enquanto verdade, e uma das formas é enriquecer a narrativa de detalhes, por 
mais insignificantes que sejam: “O discurso da memória, transformado em testemunho, tem a 
ambição da autodefesa; quer persuadir o interlocutor presente e assegurar-se uma posição no futuro; 
justamente por isso também é atribuído a ele um efeito reparador da subjetividade” (2007, p. 51). 
 Alertados por Sarlo, no que diz respeito à “ambição de autodefesa”, e talvez pela busca da 
reparação daquilo que podia ter sido feito melhor e mais qualificado, ou como diz a autora com um 
“efeito reparador”, ao rememorar através da narração tornada visível pela textualidade, retomamos a 
experiência feita de forma mais consciente e objetiva. Aliado a isso, a presença do outro sujeito-
autor assume papel importante neste processo de “controle e vigilância” dos retalhos que vão sendo 
costurados, nesta rede de informações que demarcou um acontecimento de longo prazo, dado na 
interatividade com um coletivo de alunos em processo de formação. “É inevitável a marca do 
presente no ato de narrar o passado, justamente porque, no discurso, o presente tem uma 
hegemonia reconhecida como inevitável e os tempos verbais do passado não ficam livres de uma 
experiência fenomenológica do tempo presente da enunciação” (Sarlo, 2007, p. 49). 
 Ganha sentido a ideia da constituição do sujeito que narra com marcas do presente uma 
experiência do passado, tendo um objetivo (que aponta para o futuro). Manuel Cruz assinala com 
propriedade esse sentido a partir de duas frentes: “(...) hacia el pasado y hacia el futuro. De aquel 
lado, el sujeto es alguien que compone relatos de los acontecimientos sucedidos, elabora historias, 
cuenta y se cuenta lo que ocurrió. De este otro, el sujeto es alguien capaz de fijarse objetivos, 
promover iniciativas, proponerse fines” (2000, p. 26)5. 
  Corrobora Sarlo (2007): “Em suma, não se pode representar tudo o que a experiência foi 
para o sujeito, pois se trata de uma “matéria prima” em que o sujeito-testemunha é menos 
importante que os efeitos morais de seu discurso” (p.36). Neste sentido, a ideia de tradução da 
memória em textualidade persegue uma vontade de tornar visível o invisível, de deixar, através da 
“porta aberta da casa”, que as estruturas que a sustentam sejam perceptíveis ao outro, neste caso, o 
leitor. Procurar-se-á, na medida do possível, que os processos de negociação entre os retalhos 
lembrados ganhem uma unidade, de tal forma que possam ser integrados dentro da estrutura do 
saber formulado pela experiência, e que a memória permite registrar. No dizer de Cruz (2000), a 
proposta de narração constitui uma vontade de síntese, unificando, a partir de uma elaboração 
particular, uma experiência feita: “La propuesta de la narración es una propuesta compleja, como la 
                                                
5 “(...) rumo ao passado e rumo ao futuro. De um lado, o sujeito é alguém que compõe relatos dos 
acontecimentos sucedidos, elabora historias, conta e se conta o que aconteceu. De outro, o sujeito é alguém 
capaz de se fixar objetivos, promover ações, propor-se fins” (2000, p. 26). 
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realidad misma. La narración podría ser el espacio de la reconciliación entre los diversos saberes y 
discursos acerca de lo humano” ( p. 38)6. 
Elementos da experiência de docência compartilhada 
 A experiência de docência compartilhada, que se constitui em objeto de análise neste 
trabalho, ocorreu durante um período de dois anos (2003-2004), distribuídos em quatro semestres 
acadêmicos. A turma foi composta por alunos do curso de pedagogia, turma singular, estruturada a 
partir de uma parceria entre universidade e Secretaria Municipal de Porto Alegre. Objetivava formar 
educadores atuantes em espaços populares localizados, em grande parte, na periferia da cidade. Uma 
das características dos alunos era marcada pela prática docente já em andamento, portanto uma 
formação em serviço, com o fim de qualificar educadores atuantes em meios marginalizados e 
empobrecidos. Cabe uma observação quanto à dimensão de idealismo e, inclusive, à noção revisitada 
de “militância” e engajamento político, tanto por parte dos alunos quanto por parte dos formadores 
que assumiram a proposta de formação. O total de alunos que compunha a turma foi de 150.  
Os formadores trabalharam com apoio de monitores, estudantes de pedagogia de outras 
universidades que se encontravam em semestres avançados do curso, geralmente, cursando 5º e 6º 
semestres. Os monitores tinham a função, dentre outras, de contribuir com o processo pedagógico, 
coordenar grupos de discussão, assessorar os formadores responsáveis pelo componente curricular, 
realizar registros etc.  
 O espaço para a realização das aulas oscilou entre o auditório de uma escola pública estadual, 
localizada na parte central da cidade de Porto Alegre, e um salão “improvisado” das próprias 
instalações da administração da universidade que se encontrava em processo de implantação. Esta 
breve descrição serve como panorama do contexto em que ocorreu a experiência.  
Das narrações em curso 
Na experiência com “os 150” buscávamos ocupar, professor e aluno, o lugar de narrador 
enquanto exercíamos um trabalho que privilegiava a retomada do que era produzido como tarefa 
acadêmica, dando-lhe o sentido de que cada sujeito era capaz de retornar ao produzido após o olhar 
do professor, com o desafio de burilar, melhorar, tornar mais rigoroso o que havia sido feito num 
primeiro momento. Apostávamos não apenas na possibilidade de produções rigorosas do ponto de 
vista científico, mas no desenvolvimento de uma capacidade de reflexão sobre o feito e, por isso 
mesmo, sobre a capacidade individual de superar-se. O que nos preocupava, talvez mais do que as 
“folhas escritas” (sem descurar da necessidade de um resultado), era a construção de um lugar que 
acreditava na capacidade de superação de cada sujeito. No movimento individual de ultrapassar-se, 
apostávamos também na construção coletiva de outro modo de ser e de ver-se, enquanto sujeito e 
enquanto grupo. Por que aquele grupo tinha entrado na universidade achando-se “menos”, tanto no 
sentido de suas capacidades, quanto do seu lugar social de onde provinham em sua maioria. Ou, 
talvez mais, por esse originário lugar social. Isso, para nós, era reconstruir e reconciliar os saberes e 
os discursos do humano. No entanto, essa clareza só foi possível mais tarde, em tempos de reflexão 
posterior aos acontecimentos, no ato de rememoração. Naquele tempo, o que fazíamos era movido 
por forças advindas de nossas crenças no ser humano e do comprometimento com o ato de educar. 
Era a urgência do viver o cotidiano docente que nos ditava as ações. Mas o ato de rememoração teve 
suas raízes nas narrativas que eram construídas durante a experiência, tanto por nós, professores, 
quanto pelos alunos.  
                                                
6 “A proposta da narração é uma proposta complexa, como a realidade mesma. A narração poderia ser o 
espaço da reconciliação entre os diversos saberes e os discursos acerca do humano” ( p. 38). 
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 As narrativas estavam presentes nas reflexões sobre o que fazíamos nos posicionamentos 
assumidos enquanto negociações com os alunos sobre tarefas a serem cumpridas e nem sempre bem 
aceitas, mas consideradas por nós como fundamentais. Era do próprio espaço-tempo do diálogo, 
nem sempre cordiais, que emergiam as narrativas dos estudantes que negociavam o tempo todo a 
sua própria condição de vida com um projeto de formação em andamento. Negociação que 
implicava a permanência no próprio curso, pois ao se realizar aos sábados o curso obrigava a 
realização das refeições e lanches durante o dia, que para uma maioria era oneroso, aliado à exigência 
do próprio deslocamento, outro investimento, assim pode se dizer que eram seres que lutavam para 
ensinar e aprender, o que, neste espaço, acabava sendo exercido por ambos (professor e aluno).  
Tudo isso caracterizava um tempo, em que a dupla de professores se encontrava com os 
alunos. Havia o espaço do olhar-se e da conversa um diante do outro, num esforço de construir em 
conjunto, não só conhecimentos constitutivos do currículo do curso, mas da própria subjetividade, 
enquanto necessidade de seres comprometidos com o outro.  
Do estranhamento e da insegurança da exposição frente ao outro colega 
 Ainda que os dois docentes não fossem estranhos, pois já haviam trabalhado juntos em outra 
instituição, o fato de compartilhar um componente curricular e dividir o mesmo espaço, e por que 
não dizer, as atenções, era uma situação nova em que se deveria aprender a conviver. Os 
preparativos, o processo de planejamento das aulas, os encontros pautados pela preocupação em 
organizar um plano de atividades, na medida em que se intensificaram pelas exigências cotidianas do 
componente curricular, também foram permitindo a criação de vínculos e de laços de solidariedade.  
As primeiras “exposições” dos docentes no espaço da sala de aula foram demarcadas pela 
necessidade de encontrar um lugar próprio, pois o que se apresentava era uma comunicação que se 
dava, ao mesmo tempo, com um colega-professor e com os alunos. Tal situação impelia 
constantemente, nas primeiras aulas, a buscar um tipo de linguagem que “satisfizesse” tanto o colega 
ouvinte-parceiro quanto os alunos, que, por sua vez, acabava criando uma instabilidade emocional. 
Internamente, se apresentava a necessidade de controlar, nas primeiras interações, o discurso 
produzido durante as atividades em classe, ainda que isso não significasse uma perda de controle 
sobre a produção discursiva em ato. Nessa dinâmica, identidades profissionais foram se forjando no 
espaço social configurado pela prática da docência. No dizer de Cruz (2000), ao entrarmos em 
contato com o discurso do outro, constitui-se um lugar de encontro intersubjetivo que permite 
materializar a experiência, sistematizando-a: “(…) en el lugar del encuentro intersubjetivo, sirve al 
designio de homogeneizar la experiencia, de seleccionar, de entre la pluralidad de intensidades que 
cada individuo percibe, las relevantes, las constituyentes del objeto” (p. 30)7. 
 As inseguranças iniciais foram deslocando-se e constituindo-se em pontos de referência, 
abrindo espaço para a constituição de um trabalho em equipe onde a escuta e a busca por 
compreender o sentido do discurso do outro assumem preponderância. Esse movimento, sem que 
nos déssemos conta, foi preenchendo o vazio deixado pela insegurança, liberando a construção de 
uma fala mais livre, menos controlada e mais espontânea, ou seja, a constituição de um espaço 
marcado, daí em diante, pela parceria e colaboração. 
 A aposta e a crença em um projeto de formação diferenciado do que a grande maioria das 
instituições oferece constituiu-se como um dos primeiros aspectos que possibilitou a criação de 
vínculo e do estabelecimento da parceria. O tempo, o contexto, as motivações, e mesmo as histórias 
pessoais de cada um dos docentes contribuíram para o sucesso de uma proposta que apostou na 
                                                
7 “(…) no lugar do encontro intersubjetivo, serve ao desígnio de homogeneizar a experiência, de selecionar, 
dentre a pluralidade de intensidades que cada individuo percebe, as relevantes, as constituintes do objeto” (p. 
30). 
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participação e no compromisso ativo dos docentes e estudantes. Entretanto, não é comum 
encontrar estas dimensões presentes nos processos formativos.  
Dos aprendizados realizados: conclusão 
 Objetivou-se neste trabalho aportar elementos para se pensar sobre uma experiência na 
formação inicial de professores a partir da prática da docência compartilhada. Procurou-se apoio 
para a reflexão na discussão sobre o papel da memória e os processos que envolvem a produção da 
narração. Apresentamos, em formato de síntese, alguns dos aprendizados efetivados durante o 
próprio processo de construção da narração pela textualidade.  
 Justamente o primeiro aspecto a ressaltar refere-se ao potencial da memória problematizada 
e compreendida como forma de atualizar o passado no presente, tornando explicito, quase que num 
processo reparador de lembranças, retalhos ou fragmentos de uma experiência feita como forma de 
ativar a capacidade de aprender. Nesse sentido, o campo da formação de professores carece de 
investimento no campo da pesquisa, pois se observa um instrumental teórico potente que permite 
maximizar e, mesmo, estimular a capacidade reflexiva daquilo que se faz no cotidiano de tantos 
educadores. Uma possibilidade carregada de alternativas que evocam o lugar do educador como 
protagonista do processo de pensar a educação em sua dimensão mais ampla, ou seja, articulando 
espaços de reflexão e de repensar a própria ação educativa. Um elemento que pode e deve ser 
incorporado em práticas de formação, inclusive na formação continuada, onde historicamente se 
detecta as maiores lacunas de uma formação que tenha sentido para os educadores.  
 Por outro lado, reforça-se a crença no trabalho cooperativo das práticas docentes. Neste 
trabalho enfatizamos a prática docente do ensino superior voltado para a formação inicial de 
educadores. O trabalho de reconstrução da experiência, através das lembranças que a memória 
permitiu atualizar, aponta para esse potencial. De um lado, como etapa auto-formativa no próprio 
exercício da prática docente, desestabilizando a cultura da prática docente individualizada, 
preconizando a parceria como elemento construtivo de alternativas possíveis de serem vivenciadas. 
De outro lado, a dinâmica que se institui no processo de docência compartilhada possibilita aos 
alunos o acesso a diferentes abordagens e pontos de vista sobre uma mesma temática posta em 
discussão durante o quefazer educativo cotidiano da sala de aula.  
 Finalmente, assume evidência o planejamento do trabalho realizado como pressuposto 
básico para o trabalho de parceria, distanciando-se de práticas individualizadas, ou, então, pela 
simples distribuição de tarefas ou responsabilidades. A dimensão da parceria defendida aqui toma 
como princípio o planejamento realizado em cooperação, com antecedência, demarcado pela 
abertura à escuta do outro no ato de fazer a docência. Assim, o diálogo aberto, franco e espontâneo, 
durante as atividades docentes, assume papel preponderante para o sucesso de experiências e 
projetos formativos que vislumbrem ações compartilhadas.  
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